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ALMADA TRABALHADORES DAAUTARQUIA FORAM ACUSADOS DE CORRUPÇÃO

Recebemluvasde150eurosSuborno de 150 euros
trama funcionários
Alegavam supostas ilegalidades em obras e pediam dinheiro para esquecerem as multas

SÓNIATRIGUEIRÃO

Foium suborno de 150 eurosquetramoutrêsfun cionários da Câmara de
Almada acusados pelo

Ministério Público MP dos cri
mes de corrupção
passiva para ato ilí
cito e prevaricação
Um desenhador

do Departamento
deUrbanismo eRede
Viária uma fiscal e
uma assistente ad
ministrativadaDivi

são de Fiscalização
acabaram por ser
denunciados por um casal a
quem pediram dinheiro para
alegadamente evitar umamul
ta de 800 euros

O caso remonta a 27 de junho

de 2011 quando a fiscal Elisabe
te Xavier abordou os proprietá
rios de umamoradiana Charne

ca de Caparica devido a umas
obras que teriam feito sem o de
vido licenciamento Pagaram
150 euros para evitarem uma

multamaior e a de

molição mas de
nunciaram o episó
dio A investigação
da Polícia Judiciária
PJ de Setúbal des
cobriu um esquema
maior que já durava
há vários anos O
desenhador foi de

tido em flagrante a
receber um envelope com mil
euros em notas Segundo a acu
sação as contrapartidas pedi
das oscilavam entre os 50 e os
500 euros para cada um

Desenhador tinha Mercedes
avaliado em 30 mil euros

No decorrer da investigação
aos três funcionários da Câma
ra de Almadaforam feitas bus
cas aos escritórios na autarquia
escutas telefónicas e as contas

forampassadas a pente fino Na
acusação é referido o facto de
serem visíveis titularidades de
bens que são incompagináveis
comosmodestos rendimentos

auferidos pelos arguidos en
quanto funcionários camará
rios É o caso de umMercedes
C220 que foi apreendido e que
segundo a acusação tinha um
valor demercado de 30 mil eu
ros Pertencia ao desenhador
JoséAvó que acabou por ser

apanhado a receber dinheiro de
umproprietário que pensava
que ao pagar mil euros estaria a
acelerar a licença paraumbar

PORMENORES

GARAGENS E PISCINAS

Cinco casos servem de pro
va falta de licença para a
construção de garagem e
piscina na Aroeira obras
numa casa na Charneca de
Caparica licenças num lar
de idosos e obras e licenças
para um bar em Almada

FISCALCONFESSOU

No depoimento Elisabete Xa
vier contou que estava na Câ
mara desde 1988 e que rece
beu várias vezes dinheiro
para intervirem processos

Trio montou
esquema
na fiscalização
Os factos segundo a acusa

ção decorreram entre 2011 e
2013 preexistindo umacordo
entre os arguidos e uma execu
ção conjunta no sentido de se
valerem do acesso que tinham
aos processos entrados nos ser
viços camarários para solicita
rem dosmunícipes comobras
em curso ou em fase de licencia

mento quantiasmonetárias que
não eram devidas Os arguidos
prometiam que com opaga
mento das verbas não seriam

instaurados alegados processos
de contraordenação ou que es
ses processos seriam elimina
dos O esquema terá começado
comElisabete Xavier fiscal e
posteriormente com José Avó o
desenhador e Helena Santos a
administrativa O dinheiro era

repartido por todos mas de for
ma diferenciada
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